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Introdução: Cetoacidose diabética (CAD) é uma 
descompensação aguda da glicemia sérica em portadores de 
diabetes mellitus (DM) e pode ser a primeira forma de 
apresentação da DM na faixa pediátrica. Relato de Caso: 
Feminina, 4 anos, previamente hígida, chega a emergência 
acompanhada pela mãe, desidratada e confusa, referindo 
vômitos e dor abdominal intensa. Mãe relata presença de 
poliúria e polidpsia associada, sem histórico prévio. Solicitado 
leito de UTI, laboratoriais, gasometria arterial e parcial de 
urina, os quais evidenciaram hipocalemia, cetonúria, pH 7,1, 
bicarbonato de 10mEq/dl e glicemia de 310mg/dl. Confirmado 
diagnóstico de CAD, iniciou rápida expansão volêmica com 
soro fisiológico e reposição de potássio. Posteriormente, 
estabeleceu insulinoterapia em bomba de infusão. Após 
glicemia baixar para 200mg/dl, adicionou-se soro glicosado 
como manutenção da volemia. Paciente evoluiu bem e após 
3 dias de internação teve alta hospitalar. Discussão: A CAD é 
um distúrbio metabólico causado por deficiência insulínica e 
aumento dos hormônios contrarreguladores – glucagon, 
cortisol, hormônio do crescimento e catecolaminas – 
ocasionando alterações hidroeletrolíticas e acidose 
metabólica. É uma condição progressiva e quanto mais 
prolongado e severo for o período de insulinopenia, maior 
sua gravidade. Em crianças sem um diagnóstico prévio de 
DM, o espaço de tempo entre o início dos sintomas e a 
intervenção médica é o principal fator que determinará a 
gravidade da CAD no momento do diagnóstico. Ademais, 
devem-se instituir os pilares do tratamento da CAD: 
reposição de fluidos, potássio e de insulina, visando corrigir a 
acidose e os distúrbios hidroeletrolíticos, com o objetivo de 
diminuição da morbimortalidade pela DM na faixa pediátrica. 
Conclusão: Dessa forma, um diagnóstico precoce de DM e a 
adesão ao seu tratamento são importantes para se evitar 
esta descompensação glicêmica. 
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